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    INTRODUÇÃO




    Segundo a OMT (Organização Mundial do Turismo, 1994): “O turismo compreende as atividades que realizam as pessoas durante suas viagens e estadas em lugares diferentes do seu entorno habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, com finalidade de lazer, negócios ou outras”.




    O turismo pode contribuir para o desenvolvimento regional sustentável. “Sustentável”: pois desenvolvimento, não significa mero crescimento econômico. Pode ocorrer crescimento econômico, mas a qualidade de vida das pessoas piorar ou a degradação ambiental aumentar. Neste trabalho, será objetivo averiguar se o turismo pode contribuir para um desenvolvimento sustentável (saudável) da área enfocada.




    O desenvolvimento regional envolve sempre duas variáveis principais: 1) a variável espacial que se refere ao local específico (a região) onde ocorrem processos envolvendo o ser humano em inter-relação com o meio ambiente e demais da espécie e 2) a variável temporal, que é o processo de alteração que ocorre nessas relações em um determinado período de tempo (o desenvolvimento). É da junção e calibragem das variáveis desenvolvimento e região, que se estabelecerá um dado desenvolvimento regional. (MATTEDI, 2015). O turismo é um processo que atua, induzindo determinadas dinâmicas socioeconômicas e ambientais, ou um desenvolvimento com determinadas características, em um território determinado: a região.




    O desenvolvimento regional deve ser feito de forma sustentável, já que fazê-lo de forma não sustentável acarreta problemas e danos a seres humanos e outros organismos e processos naturais, não podendo ser feito de qualquer jeito ou a todo custo e também não se faz sozinho.




    O Desenvolvimento Regional Sustentável é um objetivo perseguido por pessoas que pensam o assunto e por formuladores e implementadores de políticas públicas, que vêm buscando subsídios para isso também através da análise do que vem sendo chamado de novo paradigma sistêmico, visando à implantação de estilos de desenvolvimento que garantam eficiência econômica, prudência ecológica e justiça social, de modo a satisfazer as necessidades das gerações presentes, sem comprometer as das gerações futuras.




    A percepção do todo e de que os elementos doam e recebem constantes influências nos sistemas, está levando, dentro de um pano de fundo de crise socioambiental, à compreensão de que sistemas socio/geográficos e ambientais compõem uma única e complexa realidade: um jogo dinâmico entre conjuntos organizados, formados por elementos em interação dialética, que constituirão sistemas inter-relacionados e interdependentes. Essa visão pretende ser um contraponto ao que alguns denominaram de abordagem “analítico-reducionista”, que toma um fato ou fenômeno isoladamente, sem remetê-lo ao contexto que permite sua existência enquanto tal, motivando com isso um modo de pensar e agir limitado e irresponsável.




    Um dos expoentes da busca por sustentabilidade nas ações humanas, Ignacy Sachs destaca dimensões territoriais a ser consideradas na análise e implantação de projetos de desenvolvimento, sugerindo oito critérios de sustentabilidade: social, cultural, ecológica, ambiental, territorial, econômica, política (nacional) e política (internacional) (Sachs 1998; 2002). Para este trabalho serão destacadas as dimensões: a) ambiental, considerando os ecossistemas em suas características e inter-relações, assim como suas dinâmicas e capacidade de regeneração, a preservação e conservação dos recursos renováveis e a limitação do uso dos recursos não renováveis, além de práticas relacionadas à busca pelo equilíbrio territorial entre os meios rural e urbano. b) política: enfatizando o conceito de “governança”, o respeito e promoção dos direitos humanos e a atuação estatal em parceria com a iniciativa privada; c) econômica: onde a viabilidade se dá mediante a “alocação e gestão mais eficientes dos recursos e de um fluxo constante de investimentos públicos e privados”; d) social: não se tratando de mero crescimento econômico, mas que este repercuta na direção da construção de uma “boa sociedade”, com distribuição justa de renda, visando à diminuição das diferenças na qualidade de vida entre ricos e pobres; e) cultural: relacionada às características endógenas do território, de modo que, as mudanças e inovações necessárias não alterem de maneira deletéria a cultura e as tradições locais.




    Para a Organização Mundial do Turismo (1999): “Turismo sustentável é a atividade que satisfaz as necessidades dos turistas e as necessidades socioeconômicas das regiões receptoras, enquanto a integridade cultural, a integridade dos ambientes naturais e a diversidade biológica são mantidas para o futuro”.




    O turismo produz impactos, tanto positivos quanto negativos, para seres humanos e ambientes naturais. A ideia é agir, de modo, a maximizar os impactos positivos, minimizando ou eliminando aquilo que é prejudicial.




    BRASIL (2007) destaca que dentre os impactos ambientais positivos do turismo estão: o aumento no investimento para conservação e manutenção do ambiente visitado, a melhoria das condições ambientais do destino, a geração de emprego e renda, a conservação, preservação, proteção e recuperação dos ambientes naturais, a sensibilização dos turistas e da comunidade receptora para as questões ambientais. Porém, ao reverso, pode ampliar a demanda pelos recursos naturais disponíveis, a poluição em todas as suas formas, o uso excessivo dos recursos, o uso inadequado do solo, a mudança de comportamento da fauna silvestre e a degradação e ocultação da paisagem.




    O turismo também pode reverberar na melhoria das condições sanitárias de uma região, no saneamento básico, na melhoria na infraestrutura de transporte, na educação e conscientização sobre a própria história e cultura, na revitalização dos costumes locais: artesanato, folclore, festivais, gastronomia etc. Os postos de trabalho gerados pela atividade turística podem permitir melhoria na renda e na qualidade de vida e diminuição de desigualdades sociais. Por outro lado, considerando aspectos socioculturais, podem ocasionar processos que levam à exclusão e à marginalidade social, ao enfraquecimento e até perda da identidade cultural, disseminando o consumismo, o tráfico de drogas e a prostituição. O turismo desordenado, sem a preocupação com a sustentabilidade, sobrecarrega a infraestrutura de água, luz, telefonia, esgoto e transporte de toda a coletividade de cidadãos de um destino turístico, cuja qualidade de vida pode ser impactada pela poluição ambiental, sonora e visual que a atividade turística pode produzir.




    Economicamente tem a possibilidade de contribuir decisivamente para a geração de novas ocupações permanentes e/ou temporárias, para a ampliação na arrecadação de tributos, a geração e aumento da renda, a implantação de infraestrutura turística, a geração e aumento das compras locais, a melhoria dos padrões de conservação dos ambientes naturais e construídos. Contudo, pode também influir no aumento exagerado do fluxo de mão-de-obra importada e remessa de lucros para fora da região onde se localizam os atrativos, concentrando os benefícios e lucros em apenas algumas grandes empresas e sujeitos, podendo, também, elevar o custo de vida local (BRASIL, 2007).




    O impacto político-institucional positivo do turismo poderia ser verificado pelo estabelecimento de um novo e melhor relacionamento entre o setor público e o privado; o fomento à participação social e à transparência na gestão (pública e privada) e na continuidade das políticas públicas. Ao contrário, uma vez que o turismo se desenvolva de forma desordenada e sem planejamento, não levando em consideração os princípios da sustentabilidade político-institucional, pode contribuir para que alguns impactos negativos sejam criados ou agravados numa localidade, como, por exemplo, gerar insegurança institucional, cultura de desagregação, falta de participação do setor privado e/ou falta de participação da sociedade civil.




    Para a efetivação na prática do turismo sustentável é necessário levar todos os aspectos em consideração, já que eles constituem uma única realidade, onde os fatores influenciam-se mutuamente, como pudemos perceber através dos pressupostos da teoria sistêmica. Pode-se considerar também, que a não observância da sustentabilidade na atividade turística leva a impactos negativos.




    Sendo assim, é necessário um novo Modelo de Planejamento, Monitoramento e Avaliação, pensando os aspectos sociais, culturais e políticos em sua integração, objetivando uma nova concepção de relacionamento (cooperação, parceria, diálogo, troca) entre o poder público e a sociedade civil, representada pelas diversas organizações e instituições que a constituem. (BRASIL, 2007)




    O turismo mais enfatizado neste trabalho será o turismo ecológico, buscando uma análise sobre a existência e as potencialidades do patrimônio natural do município de Pouso Redondo, porém não se descarta (muito pelo contrário), as possibilidades para o turismo rural, o turismo de aventura e o turismo cultural, podendo ser mesmo complementares. “O patrimônio natural compreende áreas de importância preservacionista e histórica, beleza cênica, enfim, áreas que transmitem à população a importância do ambiente natural para que nos lembremos de quem somos; o que fazemos e de onde viemos e, por consequência, como seremos.” (SEEC/PR, 2021).




    Autores argumentam que existe a necessidade de se levar em conta os interesses das comunidades receptoras no momento de se tomar decisões sobre diretrizes de políticas, posicionando-se pelo turismo de base comunitária, concordando que a temática do turismo deve ser tratada mediante um enfoque complexo sistêmico e abordada inter/transdisciplinarmente.




    Ter-se-ia que ir além da perspectiva do lazer e da cultura condicionados pelo utilitarismo econômico vigente, visando superar o reducionismo economicista da chamada indústria do turismo ou do denominado turismo de massa, seguindo-se alguns princípios, como: valorização e preservação de tradições e relações sociais mais solidárias; geração de trabalho e renda sob a perspectiva de modos de produção e de distribuição mais associativistas; revigoramento dos significados de virtude humana e do próprio Estado distanciado do racionalismo utilitarista; e utilização apropriada dos recursos naturais e das capacidades humanas locais. O turismo de base comunitária baseia-se na descoberta ou na experimentação de outros modos de vida que superem a hegemonia da sociedade de mercado, buscando integrar as dimensões eco/sócio/econômicas (ecossocioeconomias). (SAMPAIO, 2005).




    Percebe-se ao estudar o tema que se diferencia turismo de massa (trade turístico, indústria do turismo) com turismo comunitário ou de base comunitária. Na realidade os dois tipos, que apresentam diferenças de concepção e operacionalização, coexistem e princípios de sustentabilidade devem ser buscados em ambos.




    O turismo de massa se estabeleceu em áreas já consolidadas e de muito afluxo, trazendo em seu bojo, questões bastante complexas devido aos impactos: onde se percebe que os impactos negativos, mostram-se preocupantes, alterando modos de vida, gerando conflitos entre turistas e moradores, alteração de paisagens e problemas ambientais graves.




    No caso, ora enfocado, o turismo, parece ser hoje pouco desenvolvido e tendo pouca representatividade, talvez (e isso a pesquisa poderá ajudar a responder), possa ser uma alternativa ou um algo a mais que agregue e contribua para o desenvolvimento sustentável de Pouso Redondo e, mais adiante, pensando-se em termos de construção de circuitos turísticos, para municípios vizinhos, respeitando a preservação ambiental, resgatando costumes, cultura e história locais e podendo ser uma alternativa de dinamização econômica e de inclusão social.




    Para tanto deve ser realizado de forma planejada, com uma gestão adequada e infraestrutura compatível com os objetivos, visando à participação e melhoria da qualidade de vida das populações locais (receptoras), oferecendo aos visitantes atrativos turísticos que respeitem os princípios da sustentabilidade, sendo objetivo também que possam ser tais atrativos pontos de referência para a educação ambiental, oportunizando a interpretação das paisagens e a visitação de estudantes e que possíveis roteiros turísticos a ser desenvolvidos possam agregar bem estar e contribuir para aumentar o conhecimento e a consciência a respeito de questões sociais e ambientais.




    1.1 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA




    Esta pesquisa tem como objetivo analisar a relação entre turismo e desenvolvimento regional sustentável, buscando investigar se características territoriais de Pouso Redondo-SC, podem ser pensadas com finalidades turísticas. Insere-se na linha de pesquisa Dinâmicas Socioeconômicas no Território do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional – PPGDR da Universidade Regional de Blumenau - FURB, que estuda a distribuição setorial e espacial da atividade produtiva, incluindo questões específicas como arranjos produtivos locais, processos de clusterização e redes de cooperação. O trabalho se soma a investigações anteriores sobre turismo e desenvolvimento regional do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional (PPGDR), entre eles: Noll (2016), Costa (2016); Barrios (2018) e Busarello (2020).




    1.1.1 Tema da Pesquisa




    Estudar a relação entre turismo e desenvolvimento regional sustentável, com base na análise da situação do município de Pouso Redondo-SC.




    1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA




    1.2.1 Objetivo Geral




    Analisar o potencial turístico do município de Pouso Redondo/SC, ponderando suas implicações para o Desenvolvimento Regional Sustentável.




    1.2.2 Objetivos Específicos




    - Identificar as relações entre Turismo e Desenvolvimento Regional Sustentável;




    - Descrever o potencial turístico do município de Pouso Redondo;




    - Propor alternativas de desenvolvimento turístico do município, apontando atrativos naturais com potencialidade turística.




    1.3 JUSTIFICATIVA




    1.3.1 Relevância Prática




    Busca-se dar maior visibilidade social para as potencialidades turísticas de Pouso Redondo/SC, foco da pesquisa empírica, apontando alternativas, viabilidade ou não de projetos de desenvolvimento local/regional sustentáveis, com base nos recursos naturais.




    Desse modo, poderia, futuramente, contribuir para se pensar políticas públicas para a efetivação de modelos de aproveitamento e uso dos recursos, que garantam eficiência econômica, geração de emprego e renda, caminhos para o empreendedorismo público e/ou privado, com justiça social e oportunidades para as populações locais. Tal possibilidade teria o meio ambiente como principal atrativo. O esboço de um roteiro turístico poderia ajudar no desenvolvimento de atividades que contribuam com o desenvolvimento turístico sustentável local, sendo, uma das primeiras tentativas nesse sentido para a região delimitada.




    Por outro lado, por se tratar de uma área geográfica onde poucos trabalhos científicos no campo do desenvolvimento regional foram efetuados, pode ajudar futuras pesquisas. Busca-se também contribuir com a reflexão sobre turismo e sustentabilidade, já que o turismo pode ser uma alternativa para o desenvolvimento local, desde que pensado e desenvolvido de modo a contribuir para o bom desenvolvimento, sabendo que o turismo tem impactos tanto positivos, quanto negativos e se ficar demonstrado que impactos negativos superam os positivos, então se deve até mesmo aconselhar que este não seja implantado, pois não se objetiva agravar situações de fragilidade social e problemas ambientais que se observam no sítio delimitado para este trabalho.




    1.3.2 Relevância Teórica




    O turismo, em geral, é uma atividade que cresce em nível mundial. Em 2018, registrou-se mais de 1,4 bilhão de viagens. A OMT ou UNWTO (United Nations World Tourism Organization), estima que, em 2017, as viagens movimentaram US$ 1,7 trilhão - aproximadamente 2% do PIB (Produto Interno Bruto) global. O principal destino das viagens é a Europa, que recebeu 713 milhões de viagens em 2018. Em segundo lugar está a Ásia (343 milhões), seguido por Américas (217 milhões), África (63 milhões) e Oriente Médio (64 milhões).




    Entre os países, a França recebeu 87 milhões de viagens. Na sequência vem Espanha (82 milhões), Estados Unidos (77 milhões), China (61 milhões), Itália (58 milhões), México (39 milhões), Reino Unido (39 milhões), Alemanha (37 milhões), Tailândia (36 milhões) e Turquia (32 milhões). O Brasil, por outro lado, conforme dados da Polícia Federal (PF) sofreu queda de 5,4% no primeiro semestre de 2019 na entrada de turistas estrangeiros. No total foram 2,77 milhões de turistas chegando ao País entre janeiro e junho, cento e cinquenta e oito mil a menos que em 2018.




    Neste contexto, pode-se considerar que no Brasil, o turismo muito pode se desenvolver, tanto na recepção de turistas estrangeiros quanto brasileiros, se for puxado o foco para o turismo doméstico, não contemplado nos dados acima apresentados. Deve-se ter em mente, não apenas aspectos quantitativos, ou o quanto de dinheiro o setor movimenta, mas também relativos à qualidade da oferta dos serviços turísticos, para o bem estar de turistas, anfitriões e meio-ambiente.




    Para que se aumente a dinamicidade do setor e para que este melhore na adequada consideração do fenômeno turístico, a academia deve exercer seu papel, buscando análises que possam adequadamente considera-lo e propor caminhos que adequem a atividade turística em direção à sustentabilidade.




    Levando em conta que os estudos sobre turismo teriam iniciado em 1911:




    São raros os estudos e poucos os profissionais de outras disciplinas que se dedicam a trabalhos aplicados em turismo. Mesmo dentro da administração de empresas, considerada diretamente vinculada ao turismo, são poucos os trabalhos específicos aplicados (...). Essa resistência ao estudo reside na visão de pesquisadores que o consideram um tema pouco sério. Fazendo uma retrospectiva histórica a partir de 1963 em que se situa a primeira pesquisa antropológica no campo do turismo [...]”. (BARRETTO, Margarita, e REJOWSKI, Mirian, 2001, p. 14).




    Várias disciplinas tem se dedicado ao estudo do turismo, entre elas a sociologia, a antropologia, a geografia e a economia. Uma ressalva pode ser posta, no sentido, de que em vários estudos - ora indo pelo lado de avaliação de impactos sociais ou ambientais negativos, ora enveredando muito acentuadamente pela consideração acerca dos movimentos de capitais ou dos gastos efetuado pelos turistas - se incorre em reducionismos no que tange à avaliação de um fenômeno humano complexo, cuja adequada consideração se faz em perspectiva totalizante multi, inter e transdisciplinar. Isso pode ser um entrave para que se agreguem contribuições de relevância em pesquisas. Panosso Netto (2005, p. 45) aquiesce nesse sentido, quando diz: “o campo dos estudos em turismo é extremamente abrangente e carece de pesquisas que analisem o turismo não apenas como um fato gerador de renda, mas também como um fenômeno que envolve inúmeras facetas do existir humano”.




    Conforme Barreto (2005, p. 5), “uma ciência pressupõe a existência de paradigmas, isto é, princípios éticos que orientarão seus pressupostos e pesquisas”. O turismo não é considerado uma ciência - muito embora esforços sejam envidados para a consolidação de uma “turismologia científica” - mas enquanto pesquisadores que utilizam o método científico, a questão dos paradigmas aparece.




    Nessa direção, hoje, podemos dizer que há algumas décadas, o paradigma sistêmico busca consolidar-se no meio acadêmico e na análise do turismo, as análises que o tratam apenas do ponto de vista do utilitarismo econômico, recaem em reducionismos, já que: “[...] O turismo envolve muito mais do que isso. Nele, estão também as necessidades, anseios e desejos humanos, bem como motivações psicológicas que são fundamentais na definição do que é turismo.” (PANOSSO NETTO, 2005, p. 96).




    Margarita Barretto (2001), afirma que “o turismo só será levado a sério dentro da academia (...) quando deixar de ser feita sua apologia como gerador de lucros (...), retomando-se sua dimensão humanística”. Nas discussões sobre as dimensões teóricas do turismo, assim como em outras áreas acadêmicas, epistemologicamente existem estudos que se utilizam de pressupostos de paradigmas, seja positivista, marxista, fenomenológico ou sistêmico, para que possa ser empreendido “um estudo das razões essenciais e do significado transcendente do turismo para os seres humanos em função do próprio mundo interior e não apenas da perspectiva da sociedade de consumo.” (BARRETTO, 2001, p. 137).




    Dada essa situação, uma das poucas formas de minimamente poder prever situações e planejar o turismo é com a ajuda das ciências sociais. A partir do conhecimento profundo da sociedade receptora e da sociedade emissora é que se podem minimizar os impactos negativos e potencializar os positivos. A partir da compreensão das pressões sociais da sociedade de origem sobre o indivíduo é que se torna possível entender um eventual comportamento deste em situações de lazer (BARRETTO, 2003).




    O Turismo, desde que observe princípios sustentáveis, pode atuar como indutor para um bom desenvolvimento endógeno e regional. A temática do turismo, de certo modo, vem sendo discutida ora como uma atividade tipicamente econômica (muitas vezes confundida com o termo indústria do turismo) ora como uma atividade socioambiental (turismo sustentável) (SAMPAIO, 2001).




    A abordagem que deve ser dada ao turismo sustentável é a de direcioná-lo operacionalmente ao planejamento futuro, com esforços sistemáticos para consolidação de melhores condições na qualidade de vida de comunidades locais, na organização econômica e na conservação do meio ambiente. Para se consolidar como atividade responsável e ambientalmente adequada, é necessário o planejamento turístico integrado ao desenvolvimento regional, envolvendo a participação ativa da população local, tanto no processo de definição dos objetivos, como na elaboração de instrumentos, procedimentos e de indicadores para análise da sustentabilidade e gestão do desenvolvimento local do turismo sustentável. (HANAI, 2011, p. 224)




    Trata-se de um campo do conhecimento com desenvolvimento de muitas pesquisas, busca-se utilizar esse conhecimento acumulado e agregar reflexões acerca da relação turismo, desenvolvimento regional e sustentabilidade, com ênfase na contribuição possível sobre a temática enfocada neste trabalho aplicada em uma região com poucos trabalhos desenvolvidos, qual seja o município catarinense de Pouso Redondo.
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